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Informações Gerais: 

Protestantismo em Revista é um órgão do Núcleo de Estudos e Pesquisa do Protestantismo 
(NEPP), que visa ser um canal de socialização de pesquisas de docentes e discentes da área de 
Teologia, Ciências das Religiões, abrangendo o espectro das Ciências Humanas – 
Antropologia, Educação, Filosofia, História, Psicologia, Sociologia – e das Ciências Sociais 
Aplicadas – Artes, Comunicação – tanto de integrantes da Escola Superior de Teologia quanto 
de outras instituições. Protestantismo em Revista está sob a coordenação geral do Prof. Dr. 
Oneide Bobsin, titular da Cadeira de Ciências das Religiões da Escola Superior de Teologia. 

A revista eletrônica Protestantismo em Revista é uma publicação quadr imestral (jan.-abr.; 
mai.-ago., set.-dez.). Os prazos para envio dos textos são os seguintes: 1ª edição (jan.-abr.): 
20.10 do ano anterior; 2ª edição (mai.-ago.): 20.02 e 3ª edição (set.-dez.): 20.06. As novas 
edições são publicadas respectivamente na primeira quinzena de abril, agosto e dezembro, 
sendo que cada edição apresenta sempre as seguintes seções: Dossiê; Religião, sociedade e 
educação; Debates Teológicos, Resumos e Resenhas e Opinião. 

Os trabalhos deverão ser enviados para o cor reio eletrônico do Núcleo de Estudos e 
Pesquisa do Protestantismo: nepp_iepg@yahoo.com.br, como arquivo anexado. No 
“Assunto”  do e-mail deverá constar: “Submissão de Artigo/Resenha – seção (especificar a 
seção desejada)” . No corpo do texto do e-mail, deverá ser  informado se o texto é inédito ou 
não e se está ou não sendo submetido simultaneamente a outra publicação. Caso o texto 
não seja inédito, deverá ser especificado o órgão em que foi publicado. Observação 
Importante: o texto deverá estar de acordo com as normas técnicas da revista. 

A data de recebimento do texto será registrada e o autor ou a autora receberá a confirmação de 
recebimento do texto. Em seguida, o texto será encaminhado para a avaliação do Conselho 
Consultivo (ou Comitê Científico). Esta avaliação é realizada “às cegas” , i.e., nem os autores 
e nem os consultores terão seus nomes divulgados. Em caso de desaprovação do texto, este 
será encaminhado para uma segunda avaliação. Os autores receberão uma notificação por e-
mail anunciando a aprovação, a desaprovação ou a aprovação sujeita à realização de 
alterações no texto, o qual deverá, então, ser refeito e reenviado. 

 

Parâmetros Normativos: 

O conteúdo dos artigos pode versar sobre qualquer  aspecto do protestantismo, nas mais 
variadas áreas do conhecimento. Artigos que não abordam o protestantismo também poderão 
ser publicados, desde que estejam dentro do espectro das Ciências da Religião ou da 
Teologia ou ainda de áreas afins das ciências humanas e ciências sociais aplicadas.  
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*  O tamanho dos textos deverá estar entre 25.000 e 35.000 caracteres (incluindo espaços) 
para ar tigos e ensaios e entre 3.500 e 7.000 para resumos ou resenhas. Estas últimas 
deverão ter um título próprio e a obra resumida ou resenhada deverá ser mencionada 
completamente antes do primeiro parágrafo e após o título. Eventuais exceções serão 
avaliadas pela equipe de redação. 

*  Os textos deverão ser enviados no formato de Documento do Microsoft Word (.doc) ou de 
Rich Text (.rtf) e estar digitados com fonte Times New Roman, tamanho 12, com 
espaçamento 1,5 entre as linhas e 6pt entre os parágrafos, com tabulação diferenciada na 
pr imeira linha do parágrafo de 1,5 cm. 

*  As páginas deverão estar configuradas em folha A4, sem numeração, com margens superior 
e esquerda de 3 cm e margens inferior e direta de 2 cm. 

*  As citações de referências no corpo do texto com quatro linhas ou mais deverão estar 
deslocadas do corpo do texto (4 cm da margem), em espaçamento simples entre as linhas e 
12pt acima e 12pt abaixo do parágrafo e em tamanho 10. 

*  As referências deverão estar no rodapé do texto, em tamanho 10. As informações 
completas das referências deverão constar na pr imeira referência a ela e não em uma lista 
no final do trabalho. As referências seqüentes deverão estar no formato " SOBRENOME, 
ANO, página" . Conforme exemplo fictício abaixo: 

______________________ 
 
*  Doutorado em sociologia (UFRGS); Doutorado em teologia (Escola Superior de Teologia). Professor no 

curso de Ciências Sociais (UFSM). E-mail: jorgecosta@ufsm.br 

1  ALVES, Rubem. Dogmatismo &  Tolerância. São Paulo: Loyola, 2004. p. 45-55. 
2  ALVES, 2004, p. 37. 
3  REBLIN, Iuri Andréas. A teologia do cotidiano. BOBSIN, Oneide et alii (Orgs.). Uma Religião Chamada 

Brasil: estudos sobre religião e contexto brasileiro. São Leopoldo: Oikos, 2008. p. 82-96. 
4  REBLIN, 2008, p. 90. 
5  REBLIN, 2008, p. 92. 
6  ALVES, 2004, p. 126. 
 

*  Os tópicos (subtítulos) do texto deverão estar sem numeração. Ex: (1. Introdução) 

*  A pr imeira página deve incluir: 

1. Título centralizado em negr ito em por tuguês e inglês; 

2. Nome do(s) autor (es) ou da(s) autora(s), junto à margem direita, com referência (* ) ao 
pé da página para identificação pessoal de, no máximo, três linhas; Impor tante: a 
apresentação deverá conter, no mínimo, titulação acadêmica, instituição à qual está 
vinculado e endereço eletrônico para contato. 

3. Resumo em português com, no máximo, 150 palavras, logo abaixo do título, em 
espaçamento simples entre as linhas e digitado em tamanho 10. Abaixo do resumo, 
acrescentar até cinco palavras-chave em português. 
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4. Abstract em inglês com, no máximo, 150 palavras, logo abaixo do resumo em português, 
com as mesmas configurações e a inclusão de até cinco Keywords em inglês. 

*  Os trabalhos deverão ser enviados para o cor reio eletrônico do Núcleo de Estudos e 
Pesquisa do Protestantismo: nepp_iepg@yahoo.com.br. 

*  Textos que desrespeitam as diferenças de etnia, gênero ou crença e infrinjam o respeito à 
alteridade e a integridade a pessoas ou grupos citados no texto não serão aceitos para 
publicação. 

*  O conteúdo dos textos expressará o pensamento e a opinião de seus autores e suas 
autoras, sendo, por tanto, de responsabilidade destes e destas. O conteúdo não expressará 
necessariamente a opinião da revista eletrônica Protestantismo em Revista. 

*  A equipe de redação se reserva no direito de (e quando) publicar ou não o texto enviado, 
comunicando a decisão por correio eletrônico ao autor ou à autora, conforme metodologia 
exposta nas informações gerais. 

*  Imagens ou gráficos deverão ser enviados em anexo, no formato JPEG, com resolução 
300 dpi. No texto deverá haver uma menção entre parênteses para a inclusão da imagem ou 
do gráfico. Ex.: (imagem 001) 

*  Demais questões técnicas seguirão as normas da ABNT. 

 

Como ci tar as referências adequadamente? 

Exemplos: 

Livro: 

REBLIN, Iuri Andréas. Para o Alto e Avante: uma análise do universo criativo dos super-
heróis. Porto Alegre: Asterisco, 2008. 128p. 

BOBSIN, Oneide et alii (Orgs.). Uma Religião Chamada Brasil: estudos sobre religião e 
contexto brasileiro. São Leopoldo: Oikos, 2008. 256p. 

 

Capítulo de Livro: 

SOUZA, Ezequiel. Problematizações a partir da Experiência Religiosa Masculina. In: 
BOBSIN, Oneide et alii (Orgs.). Uma Religião Chamada Brasil: estudos sobre religião e 
contexto brasileiro. São Leopoldo: Oikos, 2008, p. 219-228. 

Periódico (como um todo): 

ESTUDOS TEOLÓGICOS. São Leopoldo, ano 45, n. 1, 2005. 
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Artigo de Periódico: 

ALVES, Rubem. Sei que a vida vale a pena... Tempo e Presença. Rio de Janeiro, n. 224, 
out., 1987, p. 26-27. 

 

Artigo de Periódico eletrônico: 

OLIVEIRA, Kathlen Luana de. O Cativeiro Moderno da Teologia. Protestantismo em 
Revista. São Leopoldo, v. 11, set.-dez. de 2006, p. 50-64. Disponível em: 
<http://www3.est.edu.br/nepp/revista/011/ano05n3.pdf> Acesso: 30.01.2009. 

 

Texto de Jornal: 

GEERTZ, Clifford. O futuro das religiões. Folha de São Paulo, São Paulo, 14 de maio de 
2006. Caderno Mais. p. 10. 

 

É aconselhável observar  edições anter iores da revista para quaisquer  dúvidas a mais. 

Estas normas técnicas entraram em vigor  em Janeiro de 2009. 

 

Declaração de Di rei to Autoral  

Estou ciente de que, através da submissão voluntária de meu texto ao corpo editorial da 
revista Protestantismo em Revista, editada pela Faculdades EST, estou concedendo os direitos 
autorais do respectivo texto à Faculdades EST e declarando a originalidade do texto e sua não 
submissão a qualquer outro periódico, em meu nome e em nome dos demais co-autores, se 
eventualmente existirem. Comprometo-me também a jamais submeter este mesmo texto a 
qualquer outro periódico e declaro estar ciente de que a não observância deste compromisso 
acarretará em infração e conseqüente punição tal como prevista na Lei de Proteção de Direitos 
Autorias (Në9609, de 19/02/98).  

 

CONFIRA EM ANEXO DOIS EXEMPLOS DE FORMATAÇÃO DE TEXTOS PARA  

SEREM ENVIADOS PARA A PROTESTANTISMO EM REVISTA 
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A Teologia do Cotidiano 

The theology of daily life 

Por Iuri Andréas Reblin* 

Doutorando em Teologia 

Escola Superior de Teologia 

reblin_iar@yahoo.com.br 

 

Resumo: O presente texto introduz a pesquisa embrionária acerca da teologia do cotidiano. Apresenta 
sucintamente motivações e elementos parciais que a constituem, entre elas, a teoria das práticas cotidianas de 
Michel de Certeau, a teoria do campo de Pierre Bourdieu e o pensamento teológico de Rubem Alves, costurados 
num texto coeso e organizado por três perguntas: por que uma teologia do cotidiano? O que é a teologia do 
cotidiano? Como perceber a teologia do cotidiano? A teologia do cotidiano é a religiosidade articulada de forma 
inteligível e seu posto como agente interlocutor e como objeto de estudo acrescenta à pesquisa da religiosidade 
na religião, na cultura e na sociedade no âmbito das ciências humanas e das ciências sociais aplicadas a 
contribuição da teologia e uma perspectiva peculiar de se enxergar as práticas cotidianas no que tange à questão 
da religiosidade. 

Palavras-chave: teologia do cotidiano, práticas cotidianas, religiosidade. 

Abstract: This paper introduces the research on embryonic theology of daily life. It briefly presents motivations 
and partial elements that constitute, among them, the Michel de Certeau’s theory of the daily practices, the Pierre 
Bourdieu’s theory of the field and Rubem Alves’s theological thought, interwoven in a cohesive and organized 
text by three questions: Why a Theology of daily life? What is the theology of daily life? How to recognize the 
theology of daily life? The theology of daily life is the religiousness, articulated in an intelligible way and its 
place as party agent and as an object of study contributes to the research on religiousness in religion, culture and 
society within the humanities and social sciences applied to the contribution of the theology and a peculiar 
perspective to see daily practices regarding the issue of religiousness. 

Key-words: Theology of daily life, daily practices, religiousness. 

 

 

Considerações iniciais 

A realização de estudos sobre a religiosidade na sociedade contemporânea, 

especialmente, na América Latina e no Brasil, tem se tornado cada vez mais freqüente ou tem 

adquirido cada vez mais destaque no âmbito das ciências humanas e das ciências sociais 

aplicadas. E não é por menos. Em tempos de consolidação da secularização e da globalização 

como perspectivas de se enxergar o mundo e de se interagir nele, a religiosidade, acerca da 

qual já se ouviu um boato, há algumas décadas, de que se extinguiria ou de que se 

                                                 
*  Bacharel, mestre e doutorando em teologia pela Escola Superior de Teologia (EST) e com o apoio do 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Pesquisa a teologia que está além 
das fronteiras institucionais e que se manifesta em outros planos de expressão. 
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transformaria de tal forma que seu reconhecimento necessitasse de um novo par de óculos 

para acontecer, parece contrastar significativamente com tais perspectivas. Agora, se estas se 

tornaram o óleo quente justamente capaz de estourar o milho da religiosidade, talvez seja 

difícil ou cedo demais para se asseverar. Evidente é que novas igrejas (sobretudo aquelas 

baseadas ou inspiradas nos fundamentos do cristianismo) pipocam tanto em zonas 

interioranas quanto em grandes centros a cada dia, mobilizando e agrupando uma quantidade 

significativa de pessoas em galpões e garagens transformados em casas de oração. 

Essa onda de religiosidade (não necessariamente nova, mas, em todo caso) percebida 

pelos especialistas das ciências humanas e das ciências sociais aplicadas não está somente na 

edificação de novos templos ou na muvuca em torno deles. Ela abrange distintas esferas da 

vida social e da cultura do povo. Ela está nos programas religiosos televisivos, cada vez mais 

freqüentes na TV aberta, tanto naqueles de abordagem neopentecostal quanto naqueles de 

aspecto terapêutico, como o Show da Fé3, por exemplo, ou mesmo naqueles de aparência mais 

tradicional, como a Rede Vida, por exemplo. Está também na venda significativa de livros de 

auto-ajuda que prometem a conquista da felicidade ou o Segredo de uma vida de paz e de 

sucesso e que trazem escondido em suas entrelinhas um “cristianismo descristianizado” 4. 

Porém, não se trata apenas de novas técnicas de cultivo do cristianismo, mas também de um 

reconhecimento social de toda uma coletividade de cultos religiosos que, em décadas 

anteriores, eram mantidos na clandestinidade, devido ao preconceito e à ilegalidade de tais 

celebrações. 

Esse interesse dos especialistas pela religiosidade parece estar associado ao aparente 

contraste entre secularização e religiosidade. Afinal, era de se esperar que o Brasil e a 

América Latina, como um todo, cantassem a mesma melodia, ou (num sentido similar, mas 

não idêntico) tocassem os mesmos acordes dos chamados novos ateus e suas querelas sobre o 

estorvo que religião e Deus causam no avanço da sociedade. Há, claro, intelectuais que 

defendem o ateísmo, mas também é perceptível que não existe um afastamento total dos

                                                 
3  Uma análise interessante sobre esse assunto pode ser conferida em DANTAS, José Guibson. 

Neopentecostalismo e as mediações culturais: o comportamento dos telespectadores diante dos programas 
televisivos das igrejas neopentecostais. Recife: Livro Rápido, 2007. 

4  Como afirma Kathlen Luana de Oliveira em OLIVEIRA, Kathlen Luana de.  Migalhas Teológicas acerca 
da subjetividade humana: uma reflexão antropológica do ser pessoa cristã em tempos de pós-modernidade. 
São Leopoldo: Escola Superior de Teologia, 2004. p. 3. 
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Conflitos pastorais e presença luterana na política: século XIX 

Pastoral conflicts and Lutheran presence in politics: nineteenth century 

 

Por Oneide Bobsin* 

Doutor em Ciências Sociais 

Professor de Ciências da Religião  

na Escola Superior de Teologia 

obobsin@est.edu.br 

 

Resenha de/ Review of 

WITT, Marcos Antônio. Em busca de um lugar ao sol: estratégias políticas. São Leopoldo: 

Oikos, 2008. 

 

O livro do meu conterrâneo, Marcos Antônio Witt, nasceu de sua tese de doutorado 

em História, que foi defendida no início do corrente ano na Pontifícia Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul. Ela revisita, com um outro olhar complexivo, a imigração alemã no 

Rio Grande do Sul, do século XIX, realçando os vínculos religiosos e políticos entre São 

Leopoldo e o Litoral Norte do RS - LNRS, mais especificamente Vale Três Forquilhas. 

Algumas perguntas importantes vão-nos suscitando instigantes percepções através da 

pesquisa acurada feita em arquivos, sem ignorar a tradição oral. A pesquisa joga novas luzes 

sobre assuntos já sedimentados. Imigrantes alemães e seus descendentes envolveram-se ou 

não no jogo político? As respostas são tão surpreendentes quanto preocupantes. As colônias 

alemãs do LNRS, tanto a católica quanto a evangélica, articulavam-se ou não com São 

Leopoldo e adjacências? A idéia do isolamento dos imigrantes e seus descendentes não parece 

se sustentar.  

Os contratos matrimoniais se pautavam pelo amor ou outros interesses regiam a 

constituição de novas famílias? Parece que o amor não era tão romântico no século XIX! 

Também  as   relações  de   compadrio,  propiciadas  pelo  batismo  de  crianças,  nem  sempre 

                                                 
*   Professor de Ciências da Religião, Coordenador do Núcleo de Estudos e Pesquisa do Protestantismo e Reitor 

da Faculdades EST. 


